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1. Problematizando o conceito de doença  

1.1 Doença como experiência 
1.2 Doença como enquadramento  
1.3 Doença como metáfora  
 
2. A medicina ocidental moderna 
2.1 As doenças e os doentes: uma abordagem histórica  
2.2 Governando as massas: a emergência do movimento de saúde pública 
2.3 Entendendo a biomedicina 
 
3. O conceito de medicalização 
3.1 O debate inicial 
3.2 Nuances da medicalização: fluxos e contrafluxos  
 

4. Câncer: um pouco de história  
4.1 Falando de câncer entre os séculos XIX e XX  
4.2 O câncer no Brasil 
 

5. O câncer e a lógica do risco  
5.1 O conceito de risco 



5.2 A experiência contemporânea do risco 
 

6. Câncer, doença e ciência: o agenciamento da tecnologia 
6.1 Tecnologia, ciência e saúde: biomedicalização 
6.2 Os dispositivos de automonitoramento e a vigilância sobre o corpo 
 

7. Câncer, mídia(tização), produção de subjetividades e políticas  
7.1 O câncer na/da mídia 
7.2 Processos de subjetivação e narrativas (auto)biográficas 
7.3 Ativismo em saúde e o conceito de biossocialidade  

 

 

OBJETIVOS 
Este grupo de estudos tem como objetivo explorar uma bibliografia que problematize a 

noção de doença sob a perspectiva sócio-antropológica, tendo como questão central o caso do 
câncer. Tomando como ponto de partida a ideia de que as enfermidades, para além de sua 

dimensão biológica, são também eventos social, cultural e historicamente construídos, 
buscaremos compreender aspectos da experiência da doença na contemporaneidade, 

acompanhando a emergência da categoria “pessoa doente” formulada no contexto da medicina 

ocidental moderna e seus contornos no que diz respeito a esta doença em particular. Para tal, 

exploraremos os limites e potencialidades dos conceitos “(bio)medicalização” e “risco”, e 

abordaremos questões contemporâneas tais como as relações entre câncer e mídia(tização), 

câncer e tecnologia, câncer e produção de subjetividades e ativismo político. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será o resultado da média de duas notas:  

a) frequência e participação do aluno nos debates, o que envolverá a apresentação de 

textos; 

b) um trabalho final, no qual o aluno deverá escrever um texto de 10 a 15 páginas sobre 

http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232014196.03612013


um autor/conceito ou correlacionar conceitos e ideias dos textos a seu projeto de 

pesquisa.  
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Linha 1: “Produção, Organização e Uso da Informação em Saúde” 

 

Dedica-se à análise das políticas, modelos, processos e práticas de produção, organização, avaliação e uso da 

informação e do conhecimento no campo da saúde coletiva. A partir de múltiplas perspectivas teórico-

metodológicas, prioriza-se o estudo de: 

1.1. regimes de produção, regulação e novas dinâmicas de pesquisa científica em saúde; 

1.2. inquéritos e pesquisas nacionais de saúde; 

1.3. repositórios, ambientes virtuais, redes sociais e sistemas de informação; 

1.4. práticas culturais, técnicas e tecnologias; 

1.5. linguagens, padrões e indicadores; 

1.6. prospecção e estudos métricos em ciência e tecnologia; 

1.7. adequação de métodos que utilizem informações dos sistemas nacionais de informação para avaliar 

situações de saúde; 

1.8. sistematização e análise das informações para a formulação de políticas públicas e monitoramento da 

situação de saúde brasileira e seus determinantes socioambientais. 

 

Linha 2: “Informação, Comunicação e Mediações” 

Tomando o direito à comunicação como inerente ao direito à saúde, estuda as relações entre instituições, 

profissionais de saúde e de comunicação e a população, em suas diversas formas de organização, em seus 

processos de produção, circulação e apropriação dos sentidos sociais. Dedica-se à discussão conceitual e ao 
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desenvolvimento de metodologias que levem à melhor compreensão da natureza e das características das 

mediações culturais, sociais, políticas, institucionais e tecnológicas envolvidas em tais processos. Seus projetos 

priorizam: 

2.1. a análise de produtos, práticas, processos e sistemas de comunicação, bem como de políticas públicas nesses 

domínios; 

2.2. o estudo das relações entre mídia e saúde, em suas múltiplas formas discursivas; 

2.3. a análise sobre a produção de sentidos nos novos espaços e ambientes de comunicação, com ênfase nos que 

se desenvolvem a partir de tecnologias virtuais; 

2.4. estudos que evidenciem e ampliem a compreensão do lugar da comunicação nos processos sociais e nas 

relações de poder na sociedade, bem como a relação entre comunicação e produção das desigualdades sociais 

em saúde. 

 
 


